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Compromisso e dedicação com as 
pessoas e por produzir alimentos

Em cada safra cultivada, o agricultor reafirma seu compromisso com a vida. Produzir ali-
mentos vai muito além de um trabalho – é um propósito. É dessa convicção que acorda-
mos diariamente para produzir alimentos que sustentam a mesa de milhões de pessoas. E é 
também essa dedicação incansável que fortalece a Copercampos, transformando o esfor-
ço diário dos associados em resultados expressivos, em crescimento sustentável e em uma 
verdadeira história de sucesso coletivo.

A 54ª Assembleia Geral Ordinária da Copercampos evidenciou mais uma vez a força des-
se trabalho conjunto. Mesmo diante de um cenário desafiador, com faturamento inferior ao 
do ano anterior, os associados colheram frutos, onde distribuímos mais de R$ 95 milhões 
em sobras, valor recorde que demonstra a solidez da cooperativa. Desse montante, R$ 14,3 
milhões foram distribuídos diretamente aos associados, reconhecendo o protagonismo de 
cada um na construção de uma cooperativa forte e resiliente.

Mais do que números, os resultados refletem escolhas estratégicas. Foram mais de R$ 
311 milhões investidos em 2024, incluindo a construção de uma nova UBS, ampliações em 
unidades de armazenagem e a consolidação de novos negócios como o novo Supermercado 
Copercampos em Campos Novos no ano passado, por exemplo.

Inauguramos neste mês de março, o Copercampos Atacadista em Caçador, fortalecendo 
ainda mais a presença da cooperativa na região meio-oeste catarinense. Com uma es-
trutura moderna de mais de 10 mil metros quadrados e um grande mix de produtos, a 
unidade oportunizará economia e qualidade para todos os clientes da região. 

Quero parabenizar nosso associado que mais uma vez demonstra sua força. Estamos 
produzindo uma boa safra de soja, mesmo com algumas adversidades climáticas. A pro-
dutividade média deve ficar em 70 sacos por hectare em Campos Novos, o que é uma boa 
produção para o ano. 

O Show Tecnológico Copercampos 2025 foi o maior da história: 210 expositores, 20 mil 
visitantes e R$ 350 milhões em negócios. Tudo isso em três dias que celebraram o que há 
de mais moderno e sustentável na agricultura. Neste evento demonstramos 
a força do agro de nossa região, com a difusão de conhecimentos para 
todos os visitantes. Agradecemos aos expositores, parceiros e nossa 
equipe de funcionários que esteve trabalhando muito para a realiza-
ção deste grande evento que fortalece nossa marca e demonstra a 
relevância do setor para a região, estado e país.

Seguimos fortes para ampliar nossas estruturas, estando sem-
pre próximos de nossos associados. A razão de todo investimento 
e ações desenvolvidas pela Copercampos é o homem do campo e a 
ele, nosso reconhecimento, porque é com sua dedicação que se-
guimos firmes no propósito de transformar trabalho em resulta-
dos e alimento em qualidade de vida.

Um abraço a todos, um bom final de safra e um ótimo início de 
safra de inverno. E lembre-se, a Copercampos está ao seu lado 
sempre para construir uma agropecuária forte e sustentável.

Luiz Carlos Chiocca
Diretor Presidente

Mulheres, protagonistas 
do campo

O mês de março sempre traz consigo uma reflexão es-
pecial: a importância e o protagonismo das mulheres em 
todas as áreas da sociedade. No agronegócio, esse papel é 
ainda mais inspirador. Nesta edição, rendemos nossa ho-
menagem às mulheres do campo, que com coragem, força 
e amor pela agricultura constroem, dia após dia, uma reali-
dade mais produtiva, inovadora e humana.

Histórias como das caçadorenses Arielli Zortéa Corrêa, 
Rosane Tossatti e Janice Zortéa são retratos vivos da dedi-
cação feminina na agricultura. Elas representam milhares 
de mulheres que não apenas ajudam a manter a produção, 
mas também são gestoras, líderes e guardiãs de valores fa-
miliares e da sustentabilidade. São exemplos de superação, 
sensibilidade e inovação que inspiram toda a comunidade 
cooperativista.

Mulheres que diariamente buscam fazer a diferença e 
contribuem significativamente para a produção de alimen-
tos e para o sustento de suas famílias. 

É com essa mesma energia transformadora que a Co-
percampos segue avançando. Em Caçador, celebramos um 
marco importante com a inauguração do nosso Atacadista, 
reforçando nosso compromisso com o desenvolvimento 
regional, a geração de empregos e o fortalecimento da eco-
nomia local. Mais do que um novo ponto de atendimento, 
essa conquista representa a confiança que os associados e 
clientes depositam na cooperativa.

Outro grande destaque de nossa revista foi a realização 
do 29º Show Tecnológico Copercampos, que reuniu mi-
lhares de visitantes em Campos Novos para compartilhar 
conhecimento, inovação e soluções sustentáveis para o 
agronegócio. O evento reforçou nossa missão de conec-
tar pessoas, tecnologias e oportunidades, promovendo um 
ambiente de crescimento para produtores de todas as re-
giões.

Neste cenário de conquistas e celebrações, reafirma-
mos: o futuro do agronegócio é colaborativo, inclusivo e 
movido pela força de pessoas que acreditam na terra e na 
cooperação. Que o exemplo dessas mulheres continue nos 
inspirando a construir, juntos, um campo mais próspero e 
justo para todos.

Boa leitura!

Felipe Götz
Jornalista.
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A Copercampos realizou em 20 de fevereiro, sua 54ª 
Assembleia Geral Ordinária (AGO) para apresentação das 
demonstrações financeiras do ano de 2024, investimen-
tos, distribuição das sobras e eleição do novo Conselho 
Fiscal para a gestão 2025/2026.

Em 2024, a cooperativa alcançou um faturamento de 
R$ 4,287 bilhões e uma receita operacional líquida de R$ 
4,189 bilhões, resultando em sobras de R$ 95,968 mi-
lhões.

Durante a AGO, a diretoria propôs a distribuição de 
15% das sobras, totalizando R$ 14.395.205,56, aos as-
sociados, proporcionalmente ao movimento financei-
ro de cada um. Os 85% restantes, equivalentes a R$ 
81.572.831,57, foram destinados à capitalização, forta-
lecendo o patrimônio e investimentos da cooperativa. 
O pagamento em dinheiro aos associados será realizado 
em 15 de abril.

“Mesmo com um faturamento menor do que em 2023, 
a Copercampos obteve um resultado em sobras recor-
de em 2024, com mais de R$ 95 milhões disponíveis aos 
associados na AGO. A Copercampos segue seu propósi-
to, com investimentos constantes para atender as ne-

cessidades dos associados e clientes. Tivemos uma boa 
receita no ano, acima até do que projetamos no início de 
2024 e, com um trabalho voltado à redução de custos, 
conseguimos um excelente resultado líquido e um ótimo 
valor em sobras, demonstrando nossa transparência e 
eficiência na gestão da cooperativa”, ressaltou o Diretor
-Presidente Luiz Carlos Chiocca.

Em 2024, a Copercampos investiu mais de R$ 311 mi-
lhões, representando 7,44% da receita líquida anual, em 
novos empreendimentos e ampliações. Entre os princi-
pais projetos estão a construção de uma nova Unidade 
de Beneficiamento de Sementes (UBS) na Unidade 71, 
com investimento superior a R$ 70 milhões, novo super-
mercado em Campos Novos e construções de unidades 
de armazenagem.

InvestIMentos eM 2025

Durante a AGO, o presidente Luiz Carlos Chiocca apre-
sentou as informações sobre os investimentos que a Co-
percampos realizará em 2025. Ao todo, serão aplicados 
mais de R$ 150 milhões em modernização de estruturas, 
ampliações e construção de novas unidades.

“Seguimos investindo em setores estratégicos. Temos 
ampliações de armazéns em andamento e estamos ini-

ciando novas obras, como em Trombudo Central e Rio 
do Campo, onde serão construídos armazéns de grãos. 
Além disso, haverá ampliações em diversas unidades de 
grãos de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, especial-
mente na área de sementes, a implantação de um novo 
atacadista em Caçador e, ainda, nosso grande projeto, a 
Indústria de Etanol, que receberá o maior aporte finan-
ceiro neste ano, visando iniciar as operações em 2026”, 
destacou Chiocca.

Cota CapItal

Além disso, a cooperativa devolveu R$ 37 milhões no 
programa Cota Capital aos associados em 2024, refor-
çando seu compromisso com a valorização dos coopera-
dos que completam 65 anos ou mais.

novos ConselheIros fIsCaIs

Na assembleia, também foi eleito o novo Conselho Fiscal 
para a gestão 2025/2026, composto por: Aldo Antônio 
Dal Bosco – Caçador/SC; Altamir Erick Rosseti – Cam-
pos Novos/SC; Isaias Zanella – Tupanci do Sul/RS; Jair 
Socolovski – Campos Novos/SC;  Lourdes Maria Berwig 
– Campos Novos/SC; Luís Palavro – Abdon Batista/SC.

COPERCAMPOS DISTRIBUI vALOR 
HISTóRICO aos assoCIados eM aGo
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Antifervura
Anticongelamento
Anticorrosivo 

Diminui o consumo de combustível
 Melhora partida a frio
  Limpa o sistema de injeção
   Melhora a performance

Limpeza com ação descarbonizante
 Bactericida e Fungicida
  Aumenta a vida útil do combustível

COMPLETA DE ADITIVOS PARA PROTEGER SEU VEÍCULO!
Linha

A Copercampos deu início à temporada de aplicação de 
corretivos de solo, reforçando seu compromisso com a 
produtividade agrícola e o desenvolvimento sustentável. 
Com investimentos na ampliação da frota e da infra-
estrutura de armazenagem, a cooperativa se consolida 
como referência no suporte técnico e operacional aos 
produtores rurais.

Atenta à crescente demanda por serviços de correção 
do solo, a Copercampos agora conta com oito caminhões 
para a distribuição de corretivos, garantindo maior agi-
lidade e eficiência no atendimento aos associados e 
clientes. Além disso, a cooperativa está expandindo a 
estrutura de armazéns para depósito de calcário e gesso 
agrícola em unidades do Rio Grande do Sul e Santa Cata-
rina, otimizando a logística e assegurando o fornecimen-
to desses insumos essenciais.

CaMpanha Interna 
Contra a denGue

ação no show teCnolóGICo

Manhã de CaMpo E ABERTURA OFICIAL DE UNIDADE

A Copercampos reuniu associados e clientes de Bom Reti-
ro/SC, em 07 de março, para dois eventos especiais: A manhã 
de campo foi marcada pela apresentação do portfólio de va-
riedades de sementes de soja. Além disso, na Unidade 102, na 
nova estrutura de armazéns da Copercampos no município, 
houve celebração do início da safra 2024/2025, com almoço.

Além de compartilhar conhecimentos e inovação, o en-
contro fortaleceu os laços de amizade e cooperativismo en-
tre todos os presentes.

Com o compromisso de proteger a saúde de seus fun-
cionários e reforçar a importância do combate ao Aedes 
aegypti, a Copercampos promoveu no mês de março, uma 
campanha interna de sensibilização contra a dengue. Com 
o slogan “A dengue não trabalha aqui”, a iniciativa foi pro-
movida pelo setor de Saúde Ocupacional e coordenada 
pela Gerência Administrativa.

A campanha buscou sensibilizar os funcionários sobre 
os riscos da doença e incentivar ações preventivas tanto 
no ambiente de trabalho quanto em casa. Para tornar a ini-
ciativa mais interativa e atrativa, foram criados mascotes 
personalizados para cada setor da cooperativa, incluindo 
supermercados, cereais, posto de combustíveis, trans-
portes, sementes e lojas. Os personagens simbolizaram 
o compromisso de cada equipe na luta contra o mosquito 
transmissor.

Além dos mascotes, a ação contou com a distribuição de 
folders informativos, com orientações para eliminar pos-
síveis criadouros do mosquito.

“Nosso objetivo é de sempre engajar os funcionários 
nessa causa e mostrar que pequenas atitudes podem fa-
zer uma grande diferença na prevenção da dengue. A Co-
percampos entende que a sensibilização é essencial para 
garantir um ambiente seguro e saudável para todos”, des-
taca a Supervisora de Saúde Ocupacional Sarah Nhoato.

A vigilância Epidemiológica de Campos Novos esteve 
presente no 29º Show Tecnológico Copercampos. No es-
tande, os profissionais distribuíram materiais informa-
tivos com orientações para combate à dengue em resi-
dências e propriedades rurais.

A aplicação de corretivos de solo, como calcário e gesso 
agrícola, é fundamental para equilibrar a acidez e melhorar 
a estrutura física e química do solo, permitindo que as cul-
turas absorvam melhor os nutrientes. Esse manejo resulta 
em ganhos expressivos na produtividade e na qualidade das 
lavouras, promovendo maior rentabilidade aos produtores 
e contribuindo para a sustentabilidade do agronegócio.

Com uma equipe técnica altamente qualificada, a Coper-
campos oferece suporte especializado para que os agri-
cultores realizem a correção do solo de forma eficiente e 
assertiva. 

Os associados que ainda não adquiriram seus insumos ou 
contrataram os serviços de aplicação de corretivos podem 
entrar em contato com a equipe técnica ou comercial da 
Copercampos para garantir uma safra mais produtiva e 
sustentável.

COPERCAMPOS AMPLIA ESTRUTURA PARA 
aplICação de CorretIvos de solo 
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A Copercampos recebeu em março, a visita do Enge-
nheiro Agrônomo Juliano Diniz, da consultoria JMD, de 
Sorriso (MT). Com vasta experiência na cultura da soja e 
assessorando mais de 60 mil hectares, Diniz comparti-
lhou conhecimentos sobre o manejo da Diaphorte, uma 
doença que pode comprometer até 30% da produtivi-
dade da lavoura. O especialista esteve acompanhado por 
profissionais da Syngenta, empresa que tem se destaca-
do na busca por soluções para essa problemática.

A Diaphorte tem sido um desafio crescente para os so-
jicultores brasileiros. Desde a safra 2020/21, a consul-
toria JMD tem enfrentado a doença, que já está presente 
em diferentes regiões do país, incluindo o Sul do Brasil e, 
especificamente, a área de atuação da Copercampos. A 
Syngenta foi pioneira em desenvolver estudos e estra-
tégias para conter o avanço da doença no Mato Grosso e 

agora amplia essa troca de conhecimento com produto-
res e técnicos da cooperativa.

Durante a visita, foram debatidas estratégias de ma-
nejo que envolvem práticas preventivas, rotação de cul-
turas, uso de fungicidas específicos e monitoramento 
contínuo das lavouras. 

“O compromisso da Copercampos em levar informação 
técnica de qualidade e inovação ao campo segue sendo 
um diferencial no suporte ao produtor. A troca de expe-
riências com profissionais renomados reforça o papel da 
cooperativa na disseminação de conhecimento e na bus-
ca constante por soluções para os desafios enfrentados 
na agricultura”, destaca o Gerente de Assistência Técni-
ca Fabrício Jardim Hennigen.

Ainda em março, um grupo de agrônomos e produto-
res da Copercampos esteve participando de uma viagem 
técnica aos municípios de sorriso e sinop (Mt), promo-
vida pela syngenta. O objetivo da iniciativa foi ampliar o 
conhecimento sobre as principais doenças da cultura da 
soja, com destaque para a anomalia da soja (diaporthe).

A programação incluiu visitas a importantes centros 
de pesquisa, como a fundação lucas do rio verde, epr, 
proteplan, CepCeM e JMdiniz, além do polo tecnológico 
da syngenta.

vIaGeM e vIsIta PARA DEBATER 
MANEJO DE DOENçA

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO; 
CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE  

O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS 
RESTOS DOS PRODUTOS; LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO 
RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA; E UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

Avicta® Completo é uma oferta que contempla os produtos Avicta 500 FS, Cruiser 350 FS e 
Maxim Advanced. Cruiser 350 FS é um produto com restrição de uso para Rhopalosiphum 
rufiabdominale e pulgão-da-raiz no Estado do Paraná. Informe-se sobre e realize o manejo 
integrado de pragas. Consulte a bula para verificação de restrição de uso nos estados.

Controle 
de Doenças

A solução que mais cresce na Região Sul.

Controle 
de Pragas

Controle de   
Nematoides

AVICTA® Completo.
Proteção 3 em 1 para a lavoura.

Escaneie 
o QR Code   
e saiba mais. 
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www.portal.syngenta.com.br

15556_Syngenta_An.Avicta_21.0x28.0cm_Rev .Coamo_San.indd   1 27/03/25   19:20
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plantas danInhas DESAFIAM A PRODUçãO

A presença de plantas daninhas nas lavouras representa 
um desafio constante para os produtores rurais. Essas inva-
soras competem diretamente com as culturas por recursos 
essenciais, como água, luz solar, nutrientes e espaço, com-
prometendo o desenvolvimento e a produtividade das plan-
tas cultivadas. Nesta safra, duas espécies de folhas largas 
ganharam destaque por seu alto potencial de prejuízo: o ca-
ruru e a cravorana.

O caruru, nome popular para as espécies do gênero Ama-
ranthus (família Amaranthaceae), é uma das plantas daninhas 
mais agressivas e difíceis de controlar. No Brasil, cerca de dez 
espécies desse gênero estão amplamente distribuídas, sen-
do Amaranthus palmeri e Amaranthus hybridus as mais co-
muns em áreas agrícolas, especialmente em lavouras de soja.

O Amaranthus hybridus, também conhecido como caruru
-roxo ou caruru-gigante, é uma planta herbácea de porte 
ereto e coloração avermelhada, podendo atingir entre 20 cm 
e 2 metros de altura. Originária da América Tropical, essa es-
pécie apresenta uma impressionante capacidade de repro-
dução: uma única planta pode produzir entre 200 mil e 600 
mil sementes ao longo de seu ciclo. Pequenas e de coloração 
variando entre castanho e vermelho, essas sementes pos-
suem alta viabilidade e longa dormência, tornando o caruru 
um adversário persistente no campo.

A resistência dessa planta a herbicidas pós-emergentes, 
especialmente ao glifosato, tem sido confirmada em diver-
sas regiões do Brasil. Esse fator torna essencial a adoção de 
estratégias integradas de controle. “Com múltiplos fluxos 
germinativos ao longo do ciclo da soja, o manejo do caruru se 
torna um grande desafio. O uso de herbicidas de dessecação 

e pré-emergentes é fundamental para evitar perdas signifi-
cativas na produtividade da lavoura, além da complementa-
ção com herbicidas de mecanismo de ação diferente do gli-
fosato em pós emergência”, explica o Gerente de Assistência 
Técnica da Copercampos.

Além disso, sua capacidade de realizar fotossíntese pelo 
ciclo C4 proporciona maior eficiência no uso de luz, água e 
nutrientes, conferindo ao caruru uma vantagem competi-
tiva sobre culturas C3, como a soja. Estudos indicam que a 
presença de apenas uma planta de Amaranthus hybridus por 
metro quadrado pode reduzir a produtividade da soja entre 
4,47% e 8,32%.

Cravorana

Outra planta daninha que vem se tornando uma preocupa-
ção crescente é a cravorana (Ambrosia artemisiifolia), tam-
bém conhecida como losna-do-campo. Pertencente à famí-
lia Asteraceae, essa espécie tem se espalhado rapidamente 
pelas lavouras de soja, especialmente na região Sul.

A cravorana apresenta crescimento ereto e pouco rami-
ficado, podendo atingir de 15 cm a 1,5 metro de altura. Seu 
ciclo varia de 115 a 183 dias, e sua germinação ocorre quando 
a temperatura do solo atinge entre 11 e 13°C, sendo favo-
recida por baixas temperaturas e estímulos de fotoperíodo. 
Além disso, sua reprodução exclusiva por sementes – uma 
única planta pode gerar entre 3.000 e 4.000 sementes, com 
registros de até 32.000 em alguns casos – torna seu manejo 
ainda mais desafiador. Essas sementes permanecem viáveis 
no solo por mais de 40 anos, dificultando o controle da infes-
tação ao longo dos anos.

Durante a fase de pós-emergência da soja, a competição 
com essa planta daninha se intensifica, podendo compro-
meter o desenvolvimento radicular e a produtividade da cul-
tura. “A cravorana também age como hospedeira para pragas 
e doenças, além de favorecer a proliferação de nematoides 
como Meloidogyne incognita, o que agrava ainda mais o pro-
blema. Estamos intensificando os estudos de estratégias de 
controle dessas plantas daninhas no Campo Demonstrativo, 
principalmente no uso de pré-emergente, manejo da desse-
cação e opções de produtos para aplicação em pós emergên-
cia”, destaca Fabrício. Para reduzir seus impactos, é essencial 
adotar boas práticas agrícolas, como a manutenção de co-
bertura do solo tanto na safra quanto na entressafra. 

 Diante da crescente disseminação dessas plantas dani-
nhas, o manejo integrado e preventivo se torna indispensável 
para garantir a sanidade das lavouras e preservar a produtivi-
dade. O uso combinado de herbicidas pré-emergentes, rota-
ção de culturas, dessecação antecipada e controle mecânico 
são estratégias fundamentais para evitar que essas invaso-
ras comprometam os resultados da safra.
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AMPLIAçãO DO PORTFóLIO CoM novas CultIvares 
de trIGo para MultIplICação eM 2025

ASSOCIADOS IMPLANTAM 
prIMeIras áreas de CarInata

A Copercampos segue investindo em inovação e tec-
nologia para proporcionar aos agricultores as melhores 
opções de cultivares. Na safra 2025, a cooperativa esta-
rá multiplicando 16 cultivares de trigo, sendo três delas 
novidades que prometem elevar a produtividade do ce-
real na região: TBIO Excalibur, TBIO veloz e ORS Gladiador.

“Essas novas cultivares foram selecionadas por seu 
alto potencial produtivo e características superiores 
de resistência a doenças, adaptabilidade e qualidade in-
dustrial. O objetivo da Copercampos é garantir materiais 
de excelência para os produtores, contribuindo para o 
avanço da triticultura e o fortalecimento do setor”, res-
salta a Eng. Agrônoma Larissa Bones.

Além das três novidades, a Copercampos mantém a 
multiplicação de outras 13 cultivares já reconhecidas 
pelo mercado, garantindo um portfólio completo para 
atender às diversas necessidades dos produtores da 
região. 

CultIvar de aveIa uCranIana

A Copercampos segue inovando e ampliando suas op-
ções para os agricultores. Nesta safra, a cooperativa 
está multiplicando e disponibilizando para comercializa-
ção a cultivar AF 1355, um material que representa um 
grande avanço para os produtores que utilizam a tradi-
cional “aveia ucraniana”.

O cultivo da carinata, uma cultura inovadora com alto po-
tencial para a produção de biocombustíveis, está ganhan-
do espaço na região de atuação da Copercampos. Nesta 
primeira safra, mais de 500 hectares foram implantados, 
evidenciando o interesse dos produtores pela cultura e sua 
relevância na rota para uma agricultura mais sustentável e 
rentável.

A carinata é uma oleaginosa de inverno que se destaca 
por sua alta produtividade e pela capacidade de produção de 
óleo de qualidade superior. Esse óleo é destinado à fabrica-
ção do Combustível Sustentável de Aviação (SAF, sigla em 
inglês para Sustainable Aviation Fuel), um biocombustível 
que reduz significativamente as emissões de carbono na 
aviação comercial e se apresenta como uma alternativa es-
tratégica na transição para fontes energéticas mais limpas.

Além de seu potencial para a bioenergia, a cultura da ca-
rinata proporciona benefícios agronômicos, ressalta o Ge-
rente de Assistência Técnica Fabrício Jardim Hennigen. “O 
cultivo da carinata contribui para a melhoria da estrutura 
do solo, atuando na retenção de umidade e redução de ero-

A AF 1355 é a primeira cultivar resultante do melhora-
mento genético da popular aveia crioula, muito difundida 
entre os agricultores, mas que até então não possuía re-
gistro oficial para comercialização.

A nova cultivar se diferencia por sua baixa densidade 
de sementes na implantação, alta capacidade de lotação, 
elevado teor de proteínas e excelente digestibilidade du-
rante o pastejo. Além disso, apresenta alta taxa de re-
brote, permitindo um número maior de cortes ao longo 
do ciclo.

“Muito utilizada na região Sul do Brasil para pasta-
gem, silagem, cobertura do solo e produção de grãos, a 
aveia ucraniana combina rusticidade e produtividade. 
A AF 1355 se destaca pelo valor nutricional, ciclo longo 
e folhas largas, semelhante à aveia branca, oferecendo 
vantagens tanto para alimentação animal quanto para 
manejo sustentável da lavoura”, comenta ainda Larissa. PARCELADO

PARCELADO
PARCELADO

Parcele suas 
compras em até

Sem juros
3x Aproveite as
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Copercampos!

Parcela mínima de R$30. Consulte os cartões aceitos.

COPERCAMPOS
Supermercados

são. Também auxilia na diminuição de pragas e doenças que 
afetam culturas subsequentes, promovendo um sistema de 
produção mais equilibrado”, explica. 

Por meio do suporte técnico e da disseminação de conhe-
cimento, a Copercampos buscou esta alternativa e tem au-
xiliado os produtores em todos os processos para o desen-
volvimento da cultura neste período de entressafra.

A primeira área da cultura foi implantada na área do Cam-
po Demonstrativo, em meados de fevereiro.

“Com a implantação dessa primeira safra de carinata, 
nossa expectativa é que a cultura se expanda nos próximos 
anos. O investimento da Copercampos em pesquisa, tecno-
logia e suporte aos agricultores reflete nosso compromisso 
com a inovação e a sustentabilidade. Desejamos que nossos 
agricultores tenham rentabilidade no sistema e esta é uma 
boa alternativa para isso”, complementa Fabrício.
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MalIbu: PRODUTIvIDADE E QUALIDADE 
NO CULTIvO DE TOMATE

A busca por híbridos produtivos, resistentes e que aten-
dam às exigências do mercado consumidor é uma cons-
tante no setor agrícola. Entre as opções disponíveis, o to-
mate híbrido Malibu - da linha Superseed da Agristar -, tem 
se destacado como uma alternativa de alta performance 
para os produtores que buscam rentabilidade e qualidade.

Com excelente adaptação a diferentes condições cli-
máticas, o Malibu é um híbrido desenvolvido para oferecer 
frutos de coloração vermelha intensa, firmeza superior e 
alto potencial produtivo. Sua principal vantagem está na 
combinação entre vigor vegetativo e resistência a doen-
ças, proporcionando maior segurança no cultivo.

Além disso, o tomate Malibu apresenta frutos de formato 
alongado, com peso médio entre 140 e 160 gramas, polpa 
densa e sabor equilibrado. Essas características atendem 
tanto ao mercado in natura quanto à agroindústria, garan-
tindo versatilidade e maior competitividade ao produtor.

Outro diferencial do híbrido é seu excelente pegamento 
de frutos, que contribui para colheitas homogêneas e pro-
dutividade elevada ao longo do ciclo. A boa pós-colheita 
também se destaca, permitindo maior tempo de prate-
leira e reduzindo perdas no transporte e comercialização. 

“O Malibu é um tomate que apresenta boa sanidade de 
planta, excelente pegamento de frutos e ótima qualidade, 
agregando produtividade e rentabilidade para o produtor”, 
enfatiza o Analista Técnico de vendas da Copercampos, 
Willian Chiarani.

O produtor Flávio Americano, que já cultiva o Malibu há 
duas safras, destaca os resultados positivos obtidos. “É 
um material que vem crescendo no mercado e se ade-
quando à nossa maneira de produção. Esta roça já está 
com 30 dias de colheita e apresenta excelente produtivi-
dade, chegando a 250 caixas por mil plantas, com potencial 
para ultrapassar 600 caixas por mil pés. O Malibu tem boa 
sanidade e resistência a diversos tipos de pragas, tanto 
foliares quanto de solo, além de frutos lisos e limpos, sem 
manchas. É um material que se destaca e nos dá segurança 
para trabalhar”, relata.

Já o produtor Aldo Dal Bosco implantou o Malibu pela pri-
meira vez este ano e se surpreendeu com os resultados. 
“Aqui plantamos cinco mil pés e o material demonstrou um 
potencial muito bom, surpreendente. Com 70 dias de co-
lheita, já colhemos 400 caixas por mil pés, e ainda há mui-
to tomate para colher. Quando um material é bom, ele se 
destaca por si só. Com certeza, vou aumentar a área plan-
tada na próxima safra, pois o Malibu une produtividade e 
qualidade de fruto, atendendo às exigências do mercado”, 
afirma.

A Eng. Agrônoma Eva Dariane da Silva está há duas sa-
fras acompanhando o material. “Percebemos que o ma-
terial produz frutos de ótimo calibre e coloração, além de 
contar com um cabinho que facilita a colheita. O Malibu 
conta ainda com uma estrutura de planta uniforme e óti-
ma sanidade, então, vamos recomendar esse material aos 
clientes que desejam obter produtividade e rentabilidade”, 
complementa.

NOVA
MOLÉCULA
REVYSOL®

N O V O  F U N G I C I D A

Keyra®

O controle de doenças na lavoura sempre é um grande 
desa�o. Mas pode ser ainda maior no �nal do ciclo,
quando as ameaças colocam em risco todo o seu 
investimento. Pensando nisso, a BASF lança um novo 
fungicida desenvolvido especialmente para as últimas 
aplicações da soja. Keyra®, da BASF, é um fungicida 
completo, com a nova tecnologia Revysol® combinada
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A produção de milho na região de Fraiburgo/SC tem alcançado re-
sultados expressivos, impulsionados pelo uso de tecnologia, manejo 
eficiente e planejamento estratégico. O associado da Copercampos, 
Fernando vian, da Fazenda Marcellus, é um exemplo desse compro-
misso com a produtividade e a sustentabilidade. Com 60% da área 
colhida, a fazenda registra uma média superior a 230 sacos por hec-
tare, um feito histórico para a propriedade.

Esse alto desempenho é resultado de um 
trabalho criterioso que envolve o uso de se-
mentes com alto potencial genético, estra-
tégias nutricionais precisas e investimentos 
constantes em tecnologia de ponta. “A safra 
2024/2025 está superando as expectativas. 
Estimávamos 220 sacos por hectare, mas 
estamos chegando a 238 sacos de média, 
consolidando uma média histórica na pro-
priedade”, destaca vian.

Os desafios da safra anterior, como o im-
pacto da cigarrinha do milho, excesso de chu-
vas no plantio e perdas nutricionais no solo, 
exigiram ainda mais planejamento e resiliên-
cia dos produtores. A experiência acumulada 
ao longo dos anos reforçou a importância de 
um manejo eficiente, com rotação de cultu-
ras, cobertura de solo e adoção de práticas da 
agricultura de precisão. “O milho sempre foi 
essencial para a nossa família e para a sus-
tentabilidade da propriedade. Acreditamos 
que, além da rentabilidade, a cultura desem-
penha um papel fundamental no equilíbrio do 
sistema produtivo”, afirma o produtor.

Com um planejamento estruturado, a Fa-
zenda Marcellus mantém um sistema de ro-
tação de culturas que inclui milho, soja, feijão, 
trigo e outras coberturas vegetais estraté-
gicas, como mix de cereais de inverno. Essa 
diversificação contribui para a melhoria da 
estrutura do solo, promovendo maior cicla-
gem de nutrientes e reduzindo a dependên-
cia de fertilizantes químicos. “Hoje, a biologia 
do solo tem um papel essencial na produti-
vidade. Trabalhamos há anos com agricultura 
de precisão, corrigindo deficiências nutri-
cionais, estruturando o solo e investindo em 
biológicos para melhorar sua qualidade e fer-
tilidade”, explica vian.

O uso de produtos biológicos, além de auxi-
liar no controle de doenças, melhora a saúde 
do solo e a eficiência da absorção de nutrien-
tes pelas plantas. A estratégia inclui a aplica-
ção de microrganismos benéficos no sulco de 

INvESTIMENTO EM TECNOLOGIA E MANEJO 
SUSTENTávEL IMpulsIonaM reCordes 
de produtIvIdade no MIlho

plantio, cobertura verde no inverno e a utilização de condi-
cionadores de solo que promovem maior retenção de umi-
dade e disponibilidade de nutrientes. “A palhada e as plan-
tas de cobertura são fundamentais para a sustentabilidade 
do sistema. Elas trabalham para nós sem custos adicionais, 
melhorando a estrutura do solo e garantindo uma nutrição 
equilibrada para as culturas seguintes”, enfatiza o produtor.

Diante dos desafios enfrentados nos últimos anos, a sa-
fra atual trouxe um novo ânimo para os produtores de mi-
lho, reforçando a importância da persistência e do plane-
jamento a longo prazo. “O milho sempre será uma cultura 
essencial, tanto para a rentabilidade quanto para a susten-
tabilidade da produção. Quem se planeja e investe na saúde 
do solo e no manejo correto sempre terá bons resultados”, 
conclui vian.

“O caso da Fazenda Marcellus exemplifica como o uso 
consciente dos recursos, aliado à inovação tecnológica e ao 
manejo sustentável, pode elevar a produtividade e garantir 
maior estabilidade para os produtores. Em Fraiburgo, tive-
mos uma ótima produção de milho neste ano, com excelen-
tes médias, demonstrando que esta é uma cultura estraté-
gica, fundamental para a sustentabilidade da agricultura de 
nossa região”, ressalta o Eng. Agrônomo da Copercampos 
Felipe Furlin Zardo.
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PERCEVEJO EM SOJA 
PROFUNDIDADE DE DANOS NO GRÃO

Trabalhando diariamente com a análise de sementes, 
vejo de perto os desafios que os produtores enfrentam 
para garantir alta qualidade e vigor nas sementes de soja. 
Um dos grandes inimigos da produção de sementes está 
sendo os percevejos que afetam diretamente a produti-
vidade e a qualidade das sementes reduzindo o seu poder 
germinativo, vigor e também o teor de óleo quando aplica-
da a indústria. 

Entre as principais espécies que atacam a soja estão o 
percevejo-marrom (Euschistus heros), o percevejo-ver-
de (Nezara viridula) e o percevejo-verde-pequeno (Piezo-
dorus guildinii). Esses insetos utilizam seu aparelho bucal 
para perfurar as vagens e sugar os nutrientes das semen-
tes em formação. O resultado são sementes deformadas, 
enrugadas e com menor viabilidade e vigor e os danos vão 
além da aparência. Ao picar, a saliva dos percevejos pode 
introduzir microrganismos como Nematospora coryli, res-
ponsável por necroses nos tecidos das sementes, compro-
metendo ainda mais sua qualidade. 

Hoje já podemos contar com alguns equipamentos 
modernos que junto com a inteligência artificial auxiliam 
na identificação destes danos de forma rápida e precisa. 
Um deles foi apresentado aos nossos associados e clien-
tes durante o 29º Show Tecnológico que analisa através 
de radiografias com Raio-x e imagens de alta definição 
detalhadamente as estruturas externas e internas das 
sementes. Como podemos observar na imagem abaixo, 
isso representa um avanço importante para uma inspe-
ção detalhada e rápida para garantir ainda mais uma pro-
dução de sementes de alto padrão. 

A qualidade da semente de soja começa 
no campo, e o manejo correto das pragas 
é um fator determinante para garantir um 
produto final de alto padrão. Investir em 
boas práticas agrícolas e tecnologias de 
controle é essencial para manter a produ-
tividade, qualidade e a sustentabilidade da 
cultura da soja no Brasil.

No Laboratório de Análise de Sementes, o método mais 
eficaz para detectar esses danos é o teste de tetrazólio, 
que permite avaliar a integridade dos tecidos da semente 
e identificar possíveis comprometimentos no vigor e ger-
minação. Através deste importante teste que se percebe a 
quão minuciosa e precisa é a análise para detectar os danos 
que muitas vezes não são visíveis a olho nu, mas que com-
prometem diretamente a germinação e a produtividade. 

os IMpaCtos dos perCeveJos NA 
QUALIDADE DA SEMENTE DE SOJA
Engª Agrª Vanessa Pezzini Scalon – RT LAS 

Podemos observar 
sementes de soja 
que a olho nu já 
se identifica com 
danos por picada
de percevejo.

Testes de tetrazólio 
identificam danos

FONTE IMAGENS: VPScalon, Março 2025

Picada atingindo os cotilédones 
externa e internamente, na região 

vascular e parte da plumula.

Picada de percevejo na extremidade da radícula 
apresentando coloração branco-leitosa = tecido 
morto, atingindo não só o córtex, mas podemos 
ver a picada no cilindro central mostrando que 

esta semente não vai produzir uma planta normal, 
neste caso não haverá produção de raízes
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Tudo para Sua Páscoa, em um Só Lugar!

3X COPERCAMPOS
Supermercados | Atacadista

COPERCAMPOS INAUGURA ataCadIsta 
eM Caçador CoM Grande suCesso

A inauguração do Copercampos Atacadista em Caça-
dor (SC), realizada em 12 de março, foi um verdadeiro su-
cesso. O evento reuniu inúmeros clientes, diretores da 
cooperativa, autoridades locais e parceiros, marcando 
um momento histórico para o setor atacadista do meio
-oeste catarinense.

Localizado em frente ao Elevado Osvaldo Olsen, na 
Avenida Engenheiro Lourenço Faoro, o empreendimento 
impressionou os visitantes com sua moderna estrutura 
de mais de 10 mil metros quadrados. Com 4,5 mil m² de 
área de loja e um estacionamento de 5 mil m², o Coper-
campos Atacadista oferece uma experiência diferencia-
da de compras, unindo atacado e varejo em um só lugar. 
Os consumidores aproveitaram a abertura para conferir 
de perto os preços promocionais e altamente competi-
tivos, com uma grande variedade de produtos alimentí-
cios, disponíveis tanto para compras individuais quanto 
em volumes maiores.

O Diretor vice-presidente da Copercampos, Cláudio 
Hartmann, celebrou a excelente recepção do público e 
destacou a importância desse novo investimento para 
a região. “Ficamos imensamente felizes com a presença 
do público e a aceitação da nova unidade. Nosso objetivo 
é proporcionar comodidade e variedade aos clientes, e o 
sucesso da inauguração reforça que estamos no cami-
nho certo”, afirmou Hartmann.

A abertura oficial contou com a presença do Prefeito 
de Caçador, Alencar Mendes, que enalteceu o empreen-
dedorismo da diretoria da cooperativa, parabenizando-a 
pelo investimento no município. “O que vocês fazem por 

Caçador faz com que nossa cidade cresça ainda mais. Em 
nome de todo o executivo, agradecemos a toda equipe da 
Copercampos por acreditar em nosso município, e tenho 
a certeza de que esse empreendimento valerá muito a 
pena para a cooperativa”, comentou.

reInauGuração da loJa aGrope-
CuárIa taMbéM é uM destaque

Além do atacadista, a nova estrutura em Caçador tam-
bém abriga a Loja Agropecuária da Copercampos, que 
substituiu a unidade anteriormente localizada no centro 

da cidade. Com mais de 2,2 mil metros quadrados, a loja 
foi projetada para atender produtores de grãos, pecua-
ristas e hortifrutigranjeiros da região, oferecendo um 
mix ampliado de produtos para Casa, Campo e Lavoura.

Durante a inauguração, clientes elogiaram a nova es-
trutura e destacaram a variedade de produtos e a prati-
cidade do amplo armazém para insumos agrícolas e ra-
ções. “Esse investimento reafirma nosso compromisso 
com o desenvolvimento regional, garantindo qualidade, 
economia e conveniência aos consumidores”, ressaltou 
o Diretor Presidente Luiz Carlos Chiocca.

O Copercampos Atacadista e a Loja Agropecuária já 
estão em pleno funcionamento, consolidando-se como 
referência para clientes de Caçador e região.
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superando desafIos e 
roMpendo barreIras

paIxão pela lavoura

a CoraGeM de voltar 
para a roça

Arielli Zortéa Corrêa, casada com Júlio César 
Corrêa e mãe da pequena Ana Luiza, trilhou um 
caminho de desafios e superação. Formada em 
enfermagem, chegou a atuar na área, mas a pai-
xão pela terra falou mais alto. Retornou às suas 

A trajetória de Rosane Tossatti é marcada por 
coragem e superação. Desde a infância, dividia 
seu tempo entre o trabalho na roça e os estudos, 
sempre ajudando os pais e irmãs. “Com sete anos, 
já buscava os bois para meu pai trabalhar. Nossa 
família cultivava uva, milho e trigo, colhendo com 
foice. Aos 16 anos, já dirigia, pois trabalhava na ci-
dade com montagem de sapatos. Meu pai comprou 
um caminhão e foi aí que nasceu minha paixão por 
dirigir”, relembra.

Casou-se aos 20 anos e retornou ao campo ao 
lado do esposo Ângelo. Sempre determinada, assu-
miu a condução dos caminhões para transportar a 
safra da propriedade. “Sempre acreditei na minha 
capacidade. Meu esposo nunca me impediu de di-
rigir tratores ou caminhões. Ele colhe e eu dirijo, 
porque amo estar no volante”, diz Rosane, mãe de 
Anderson e Jucelaine.

Elas são a essência da resiliência, da dedicação e do 
amor pela terra. Mais do que produtoras, são gestoras, 
tomadoras de decisão e guardiãs do legado familiar. As 
caçadorenses Janice Zortéa, Rosane Tossatti e Arielli 
Zortéa Corrêa representam a força feminina no agrone-
gócio. Com garra e determinação, conciliam a rotina in-
tensa do campo com a criação dos filhos, provando que é 
possível unir tradição e inovação para garantir um futuro 
próspero na agricultura. Nesta reportagem, em homena-

Desde os oito anos, Janice Zortéa descobriu sua 
vocação: cultivar tomates. Apaixonada pelo que 
faz, seu entusiasmo é inspirador. “Não consigo 
imaginar minha vida sem produzir tomates. ver as 
plantas crescerem e darem frutos é um proces-
so maravilhoso. Aqui aprendi que o importante é 

origens para investir em novas culturas na pro-
priedade da família. Determinada, buscou capaci-
tação e conhecimento para transformar seu so-
nho em realidade, diversificando a produção com 
uvas, maçãs, abóbora cabotiá e tomate.

“Meu esposo trabalha na cidade, e eu não me 
adaptei ao ambiente hospitalar. Sempre gostei de 
plantar tomates, mas decidi investir em uvas por 
ser apaixonada pela fruta. Hoje, cultivo seis varie-
dades em um hectare de parreiral, além da produ-
ção de maçãs e cabotiá. Minha filha, com apenas 
oito anos, já me acompanha na lavoura, desenvol-
vendo esse amor pela terra”, destaca Arielli.

Criada em meio à produção de hortifrutigran-
jeiros, Arielli conhece de perto cada etapa do 
processo. “Desde pequena, estive na lavoura de 
tomate, dormia na roça... Faço tudo na produ-
ção, desde o plantio até a pulverização e colheita. 
Meus pais também me ajudam e, além da produ-
ção, recebemos visitantes no parreiral. Investi-
mos na propriedade para acolher bem as pessoas, 
e hoje me sinto realizada por estar construindo 
um sonho ao lado da minha família”, afirma.

Mulheres do CaMpo: CORAGEM, 
FORçA E AMOR PELA AGRICULTURA

produzir e depois vemos se tem preço e se vai dar 
lucro ou empatar. Tenho saudade quando tem que 
desmanchar a lavoura, mas no outro ano voltamos 
com ainda mais entusiasmo e vontade de fazer a 
melhor lavoura”, enfatiza com emoção a produtora.

Mãe do pequeno Francisco, Janice concilia com 
maestria o trabalho na lavoura com as responsabi-
lidades familiares. “O dia inteiro estou envolvida na 
produção, venho até a lavoura todos os dias. Aqui, 
administro a propriedade, cuido da adubação, da 
pulverização e da colheita. Faço tudo com muito 
amor e gratidão, pois sei que essa terra nos sus-
tenta e nos proporciona uma vida boa”, afirma.

Com um brilho no olhar, Janice reforça sua paixão 
pela agricultura: “Não existe estresse na lavoura, 
apenas desafios a serem superados. Tenho fé, for-
ça e muito amor pelo que faço. Acredito que todos 
podem vencer no campo, basta ter dedicação e 
acreditar no seu potencial. Sou imensamente feliz 
por viver essa rotina intensa e gratificante”.

gem ao Dia da Mulher, celebrado em março, conhecere-
mos as histórias dessas mulheres que cultivam alimen-
tos, sonhos e oportunidades para as futuras gerações.

As histórias de Arielli, Rosane e Janice são exemplos 
vivos da força da mulher no agronegócio. Com determi-
nação, elas superam desafios, inovam e fazem a diferen-
ça, mostrando que a agricultura também é um espaço de 
protagonismo feminino.

Com simpatia e proatividade, Rosane é uma ver-
dadeira líder no campo. “Meu pai me chamava de 
‘piazinho’, porque sempre tive coragem de fazer 
tudo. Hoje, trabalhamos com grãos e frutas, como a 
pera. Sou responsável pelo transporte da produção 
até a cooperativa, uma atividade que me orgulha e 
me conecta às minhas raízes”, enfatiza.
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Tabela 02 - Híbridos Superprecoces: Rendimento médio de grãos de milho (kg.ha-¹; sc.ha-¹ ) de 26 híbridos comerciais e 
pré-comerciais, Campos Novos/SC, safra 2024/2025. 

Cultivar Empresa
População (pl.ha-1) Altura (cm) Dias para 

Espigamento Índice Espiga Grão 
Ardido %

Acam/
Queb. 

(%)
Umidade

Rendimento¹ ' ²

Recomendada Final Planta Ins. Espiga (kg.ha-1) (sc.ha-1)
DKB 242 PRO4 Dekalb 80000 79286 210 110 70 1,0 0,0 0,0 14,5 21071,7 a 351,2
AS 1955 PRO4 Agroeste 70000 70500 220 110 71 1,0 0,6 0,0 14,5 20887,8 a 348,1
P 2501 Pioneer 80000 77929 210 130 69 1,1 0,0 0,0 16,6 20114,2 b 335,2
K 7400 VIP3 Supra Sementes 80000 79286 210 120 70 1,0 0,0 0,0 16,8 19795,6 b 329,9
1026D959-48 Brevant 80000 80357 210 120 72 1,0 1,0 0,0 16,7 19484,3 b 324,7
AG 9070 PRO4 Agroceres 70000 70357 230 130 69 1,1 0,0 0,0 17,2 19413,1 b 323,6
AG 9021 PRO3 Agroceres 80000 79286 230 130 69 1,0 1,4 1,0 17,9 19391,7 b 323,2
DKB 260 PRO4 Dekalb 80000 80143 230 120 69 1,1 0,0 0,0 18,6 18873,2 c 314,6
AGN2M30 PRO4 Agromen 80000 76429 215 140 71 1,0 0,5 0,0 18,1 18656,8 c 310,9
SHS 2020 PRO4 Santa Helena 80000 80357 220 130 69 1,0 2,9 0,0 17,8 18397,6 c 306,6
AS 1666 PRO3 Agroeste 70000 69286 210 120 70 1,0 1,0 0,0 15,7 18324,5 c 305,4
AS 1730 PRO4 Agroeste 75000 72857 220 130 69 1,1 1,0 0,0 16,5 18175,0 c 302,9
P 3016 VYHR Pioneer 75000 74643 220 130 70 1,0 0,0 0,0 16,4 17809,6 c 296,8
BMHL 2201 PRO3 Biomatrix 80000 77357 230 140 70 1,3 2,8 0,0 17,1 17251,6 d 287,5
MG 357 PWU Morgan 75000 67500 220 150 68 1,0 0,0 1,0 19,3 17033,5 d 283,9
NK 401 VIP3 Sementes NK 80000 80100 210 150 71 1,0 0,0 0,0 19,3 17032,8 d 283,9
FS 395 PWU Forseed 75000 63929 240 150 68 1,1 0,0 1,0 17,8 16734,8 d 278,9
FS 400 PWU Forseed 80000 75357 250 160 71 0,9 0,0 0,0 17,5 16409,6 d 273,5
NS 44 VIP3 Nidera 80000 79286 220 140 70 1,0 0,0 0,0 16,9 16184,9 d 269,7
BMHL 2124 BTMAX Biomatrix 75000 75357 230 140 69 1,0 0,0 0,0 17,3 16016,2 d 266,9
SHS 7939 PRO3 Santa Helena 80000 77857 220 140 71 1,0 0,0 1,0 17,5 15905,2 d 265,1
VELOCITÁ Sempre 80000 80000 220 140 69 1,1 0,0 0,0 17,4 15787,7 e 263,1
NK 448 TG Sementes NK 75000 75714 230 140 71 1,0 0,0 0,0 17,3 15725,3 e 262,1
SHS 8525 PRO3 Santa Helena 80000 78214 230 150 71 1,0 1,1 1,3 17,8 15106,2 e 251,8
NK 467 VIP3 Sementes NK 75000 60000 240 160 72 1,1 0,2 0,0 17,8 14669,3 e 244,5
VITTÃ Sempre 70000 67500 250 160 69 1,1 0,0 1,0 18,4 14551,4 e 242,5
Média Geral 74957 224 136 70 1,0 0,5 0,2 17,2 17646 294,1
C.V(%) 4.14

1) Valores seguidos por letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si pelo Scott-Knott 5%;
2) Rendimento corrigido para 13% de umidade.

Cultivar Empresa
População (pl.ha-1) Altura (cm) Dias para 

Espigamento Índice Espiga Grão 
Ardido %

Acam/
Queb. 

(%)
Umidade

Rendimento¹ ' ²

Recomendada Final Planta Ins. Espiga (kg.ha-1) (sc.ha-1)
H22PG-3028 VIP3 Supra Sementes 80000 77929 230 140 66 1,0 0,0 0,0 22,5 20319,8 a 338,7
P 1972 VYHR Pioneer 80000 77857 230 140 66 1,3 0,0 0,0 21,7 19975,3 a 332,9
DKB 230 PRO3 Dekalb 80000 73571 220 130 65 1,0 0,0 1,0 18,9 19279,5 b 321,3
DKB 235 PRO3 Dekalb 80000 74286 240 150 65 1,0 0,0 0,0 20,4 18644,4 b 310,7
AS 1800 PRO3 Agroeste 75000 72786 230 130 68 1,0 0,0 0,0 21,6 17815,3 c 296,9
SHS 7010 PRO3 Santa Helena 80000 75357 240 150 68 1,0 0,0 0,0 21,4 17489,6 c 291,5
BM 920 PRO3 Biomatrix 80000 76071 220 120 63 1,0 0,0 0,0 21,2 16661,4 d 277,7
Média Geral 79286 75408 230 137 65,9 1,1 0,0 0,1 21,1 18597,9 310,0
C.V(%) 3.64

1) Valores seguidos por letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si pelo Scott-Knott 5%;
2) Rendimento corrigido para 13% de umidade

Tabela 01 - Híbridos Hiper-precoces: Rendimento médio de grãos de milho (kg.ha-¹; sc.ha-¹ ) de 7 híbridos comerciais, 
avaliados em Campos Novos/SC, safra 2024/2025. 

Parâmetros (0-20 cm) (20-40 cm)

Argila % 51 49
Matéria Orgânica % 5,3 3,3
pH (H2O) 5,6 5,3
Fósforo (mg/dm3) 9,6 < 4
Potássio (mg/dm3) 128,7 70
Alumínio (CmolC/dm3) 0,01 0,25
Cálcio (CmolC/dm3) 6,8 3,9
Magnésio (CmolC/dm3) 1,6 1,2
Enxofre (mg/dm3) 9,3 15,4
Boro (mg/dm3) 0,4 0,3

Dados de fertilidade de solo da área

A Copercampos, por meio da coordenação do Campo Demonstrativo, divulga os resultados do ensaio de compe-
tição de híbridos de milho da safra 2024/2025. O objetivo do trabalho foi de avaliar o desempenho dos materiais 
comerciais e pré-comerciais disponíveis. O ensaio foi conduzido por Fabrício Jardim Hennigen - Gerente de Assis-
tência Técnica, Fernando Sartori Pereira – Eng. Agrônomo, Rafael Júnior Postal – Téc. Agrícola e pelo funcionário 
do campo Matheus Antônio Weege Campestrini. A análise estatística utilizada foi a ANOvA – Agrupamento de 
médias pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância.

DADOS PLUVIOMÉTRICOS - Campo Demonstrativo
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SAFRA 24/25 HISTÓRICO 20 ANOS Tabela 03 - Híbridos Superprecoces Teto Produtivo: Rendimento médio de grãos de milho (kg.ha-¹; sc.ha-¹ ) de 21 híbridos 
comerciais e pré-comerciais, Campos Novos/SC, safra 2024/2025. 

Cultivar Empresa
População (pl.ha-1) Altura (cm)

Índice Espiga Grão 
Ardido %

Acam/
Queb. (%) Umidade

Rendimento¹ ' ²

Recomendada Final Planta Ins. Espiga (kg.ha-1) (sc.ha-1)

DKB 242 PRO4 Dekalb 80000 75357 210 120 1,0 0,4 0,0 15,7 21696,3 a 361,6
AS 1955 PRO4 Agroeste 75000 72786 210 120 1,1 0,6 0,0 16,7 20857,3 a 347,6
AG 9021 PRO3 Agroceres 80000 79643 210 110 1,0 1,4 2,0 14,9 19632,7 b 327,2
P 2501 Pioneer 80000 73571 220 140 1,0 0,0 0,0 16,9 19603,9 b 326,7
1026D959-48 Brevant 80000 77143 220 130 1,0 1,0 0,3 17,5 19479,8 b 324,7
K 7400 VIP3 Supra Sementes 80000 78571 210 130 0,9 0,6 0,0 16,7 19238,0 b 320,6
AS 1666 PRO3 Agroeste 75000 73214 210 120 1,0 0,7 0,0 16,8 18756,3 c 312,6
AGN 2M30 PRO4 Agromen 80000 74643 230 130 1,0 0,6 0,0 18,6 18059,1 c 301,0
P 3016 VYHR Pioneer 80000 76786 220 140 1,0 0,3 0,0 17,9 17924,5 c 298,7
SHS 2020 PRO4 Santa Helena 75000 69286 230 140 1,1 3,5 0,0 17,3 17731,7 c 295,5
MG 357 PWU Morgan 75000 65714 230 140 1,1 0,0 0,0 17,2 17690,1 c 294,8
NK 401 VIP3 Sementes NK 80000 69286 240 140 1,1 0,0 0,3 17,9 17686,4 c 294,8
DKB 260 PRO4 Dekalb 80000 76786 220 130 1,0 0,0 0,3 16,8 17130,9 d 285,5
NS 44 VIP3 Nidera 80000 75000 220 150 1,0 0,0 0,0 18,9 17037,7 d 284,0
FS 395 PWU Forseed 75000 60714 215 130 1,1 0,4 0,0 17,1 16502,0 d 275,0
BMHL 2201 PRO3 Biomatrix 80000 75357 230 120 1,0 0,6 0,0 18,9 16320,2 d 272,0
NK 448 TG Sementes NK 80000 69643 220 160 1,0 0,0 0,3 19,4 15955,6 e 265,9
SHS 7939 PRO3 Santa Helena 80000 71786 220 130 1,0 1,0 1,0 18,6 15423,4 e 257,1
BMHL 2124 BTMAX Biomatrix 75000 72714 210 140 1,0 0,7 0,3 18,6 15209,6 e 253,5
VELOCITÁ Sempre 80000 72857 230 150 1,0 0,8 0,3 17,8 15203,5 e 253,4
VITTÃ Sempre 75000 67143 250 160 1,1 0,0 0 18,175 14672,0 e 244,5
Média Geral 78333 72762 222 135 1,0 0,6 0,2 21,9 17705,3 295,1
C.V(%) 4.28

1) Valores seguidos por letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si pelo Scott-Knott 5%;
2) Rendimento corrigido para 13% de umidade
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Tabela 05 - Híbridos Precoces Teto Produtivo - Rendimento médio de grãos de milho (kg.ha-¹; sc.ha-¹ ) de 22 híbridos 
comerciais e pré-comerciais, Campos Novos/SC, safra 2024/2025. 

Cultivar Empresa
População (pl.ha-1) Altura (cm)

Índice Espiga Grão 
Ardido %

Acam/
Queb. 

(%)
Umidade

Rendimento¹ ' ²

Recomendada Final Planta Ins. Espiga (kg.ha-1) (sc.ha-1)

P 40537 PWU Pioneer 80000 80786 270 150 1,0 1,1 1,0 23,8 19614,3 a 326,9
DKB 358 PRO4 Dekalb 80000 81500 240 110 1,1 1,1 0,8 19,7 19503,4 a 325,1
K 4048 VIP3 Supra Sementes 80000 78214 260 120 1,1 0,0 0,5 17,3 19161,6 a 319,4
AG 8707 PRO4 Agroceres 80000 80000 250 130 1,1 1,6 0,8 17,0 18729,5 b 312,2
NK 520 VIP3 Sementes NK 80000 80286 270 150 1,1 0,0 1,3 20,8 18563,7 b 309,4
NK 501 VIP3 Sementes NK 75000 75714 270 160 1,1 0,1 0,3 20,4 18279,8 b 304,7
AS 1868 PRO4 Agroeste 75000 73214 250 110 1,1 1,0 0,3 18,6 18201,3 b 303,4
AS 1757 PRO4 Agroeste 75000 76786 270 130 1,1 0,4 1,3 18,0 18182,7 b 303,0
NS 75 VIP 3 Nidera 80000 80857 260 120 1,1 0,0 0,5 18,9 18122,6 b 302,0
B 2801 PWU Brevant 80000 77857 270 150 1,0 0,1 1,0 20,3 18086,7 b 301,4
K 8575 PRO4 Supra Sementes 80000 75714 270 130 1,1 2,0 0,3 19,0 17578,7 b 293,0
B 2811 PWU Brevant 75000 76071 270 120 1,0 0,8 0,8 21,2 16552,7 c 275,9
CB22SR3119 PWU Forseed 75000 74286 270 130 1,2 0,0 0,8 17,3 16486,9 c 274,8
BM 888 PRO4 Biomatrix 75000 77857 270 140 1,1 0,6 1,3 20,0 16462,2 c 274,4
SHS 2050 PRO4 Santa Helena 80000 75714 260 150 1,1 0,0 0,3 19,0 16276,4 c 271,3
P 3322 PWU Pioneer 80000 78571 260 130 1,0 0,4 1,0 18,9 15914,9 c 265,2
20A38 Sempre 65000 65714 260 140 1,2 0,6 1,5 19,9 15514,7 c 258,6
BM 163 PRO3 Biomatrix 75000 72500 290 160 1,0 0,0 1,3 19,6 14931,6 d 248,9
FORT Sempre 75000 72857 270 150 1,1 0,7 1,0 20,3 14648,3 d 244,1
MG 616 PWU Morgan 75000 70714 260 140 1,1 4,0 0,5 18,5 14339,5 d 239,0
HLX 7957 VIP3 Santa Helena 80000 80000 260 150 1,1 0,0 0,3 18,0 13949,6 d 232,5
FS 670 PWU Forseed 75000 50714 240 140 1,2 0,1 0,3 20,5 13352,5 d 222,5
Média Geral 75269 263 137 1,1 0,7 0,8 19,4 16930 282,2
C.V(%) 4.73

1) Valores seguidos por letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si pelo Scott-Knott 5%;
2) Rendimento corrigido para 13% de umidade

Tabela 04 - Híbridos Precoces: Rendimento médio de grãos de milho (kg.ha-¹; sc.ha-¹ ) de 35 híbridos comerciais e 
pré-comerciais, Campos Novos/SC, safra 2024/2025.

Cultivar Empresa
População (pl.ha-1) Altura (cm) Dias para 

Espigamento Índice Espiga Grão 
Ardido %

Acam/
Queb. 

(%)
Umidade

Rendimento¹ ' ²

Recomendada Final Planta Ins. Espiga (kg.ha-1) (sc.ha-1)

P 40537 PWU Pioneer 80000 78571 270 150 80 1,1 0,0 0,3 23,2 18478,7 a 308,0
DKB 358 PRO4 Dekalb 80000 80286 240 110 73 1,1 0,0 0,5 19,7 17964,6 a 299,4
CB22SR3106 PWU Forseed 75000 68929 270 130 74 1,1 0,0 1,0 18,7 17934,1 a 298,9
K 4048 VIP 3 Supra Sementes 75000 68571 260 120 72 1,2 0,0 0,0 16,8 17773,2 a 296,2
NK 501 VIP3 Sementes NK 80000 77143 270 140 79 1,1 0,0 0,8 21,1 17525,3 a 292,1
NS 75 VIP3 Nidera 80000 78929 260 120 73 1,1 0,0 0,0 20,1 17425,6 a 290,4
AG 8707 PRO4 Agroceres 75000 70000 260 120 72 1,1 0,5 0,0 17,3 17344,4 a 289,1
K 8575 PRO4 Supra Sementes 75000 68929 270 130 72 1,1 0,2 0,3 18,7 17204,1 a 286,7
AS 1757 PRO4 Agroeste 70000 71429 270 130 73 1,1 0,0 0,0 17,2 17166,2 a 286,1
AGN 2M76 PRO3 Agromen 80000 80286 280 140 72 1,0 0,5 0,8 18,8 16876,7 a 281,3
AS 1988 PRO4 Agroeste 75000 77143 260 120 75 1,0 0,0 0,3 19,6 16790,7 a 279,8
NK 520 VIP3 Sementes NK 70000 70214 260 140 72 1,1 0,0 0,3 21,2 16587,5 a 276,5
B 2801 PWU Brevant 75000 72143 270 150 74 1,0 0,0 0,3 19,5 16459,7 a 274,3
AG 8701 PRO4 Agroceres 75000 76071 250 130 73 1,1 0,0 0,5 18,0 16428,3 a 273,8
P 3322 PWU Pioneer 80000 78214 260 130 74 1,0 0,0 0,8 18,6 16391,1 a 273,2
CB22SR3119 PWU Forseed 75000 61071 260 141 73 1,3 0,0 0,5 17,7 15820,8 b 263,7
FS 521 PWU Forseed 75000 62857 270 40 73 1,1 0,0 0,3 19,0 15794,6 b 263,2
SHS 2050 PRO4 Santa Helena 80000 75500 280 150 79 1,0 0,0 1,3 20,6 15753,2 b 262,6
AGN 2M40 PRO4 Agromen 80000 75714 270 160 78 1,2 0,0 0,5 21,5 15630,5 b 260,5
BM 888 PRO4 Biomatrix 75000 76071 270 140 75 1,1 0,4 0,3 20,5 15498,7 b 258,3
000-X3018 PWU Pioneer 80000 73571 270 140 73 1,1 0,0 0,3 17,9 15357,8 b 256,0
NS 71 VIP3 Nidera 80000 72143 270 160 78 1,2 0,7 1,3 20,9 15337,3 b 255,6
AS 1868 PRO4 Agroeste 70000 64643 250 110 73 1,1 0,0 0,5 17,7 15102,1 b 251,7
BM 163 PRO4 Biomatrix 80000 76071 280 150 76 1,0 0,0 0,3 19,5 15093,4 b 251,6
B 2811 PWU Brevant 75000 75357 270 120 79 1,0 0,0 0,3 20,8 14877,2 b 248,0
MG 616 PWU Morgan 75000 71429 260 140 72 1,1 2,5 0,0 19,1 14760,6 b 246,0
P 3707 VYH Pioneer 75000 69643 280 150 75 1,1 0,0 0,0 20,6 14687,5 b 244,8
MG 545 PWU Morgan 75000 73214 260 150 74 1,0 0,0 0,0 19,0 14627,7 b 243,8
FORT Sempre 75000 72143 270 150 75 1,1 0,0 0,0 19,7 14258,2 c 237,6
TITÃ Sempre 70000 71071 280 160 73 1,2 0,0 0,8 21,0 14115,9 c 235,3
BM 812 BTMAX Biomatrix 75000 73214 250 140 72 1,1 0,0 0,0 20,1 14082,8 c 234,7
HLX 7957 VIP3 Santa Helena 80000 79286 260 150 77 1,2 0,0 0,3 18,1 13854,6 c 230,9
SHS 7030 PRO3 Santa Helena 80000 75071 270 160 73 1,0 0,1 0,8 17,3 13662,2 c 227,7
FS 670 PWU Forseed 75000 59643 240 140 73 1,2 0,4 0,0 19,7 13294,2 c 221,6
20A38 Sempre 65000 65857 260 140 73 1,2 0,2 1,0 19,9 13032,7 c 217,2
Média Geral 76000 72584 265 136 74 1,1 0,2 0,5 19,2 15799,8 263,3
C.V(%) 0 6.82
1) Valores seguidos por letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si pelo Scott-Knott 5%;
2) Rendimento corrigido para 13% de umidade.

Tabela 06 - Híbridos Média Tecnologia: Rendimento médio de grãos de milho (kg.ha-¹; sc.ha-¹ ) de 31 híbridos 
comerciais e pré-comerciais, Campos Novos/SC, safra 2024/2025.

Cultivar Empresa
População (pl.ha-1) Altura (cm) Dias para 

Espigamento Índice Espiga Grão 
Ardido %

Acam/
Queb. 

(%)
Umidade

Rendimento¹ ' ²

Recomendada Final Planta Ins. Espiga (kg.ha-1) (sc.ha-1)
AG 8707 PRO4 Agroceres 70000 72143 290 170 74 1,0 0,0 0,0 16,4 18436,7 a 307,3
DKB 358 PRO4 Dekalb 75000 75714 270 140 75 1,0 0,2 0,0 18,6 17590,3 a 293,2
AG 8701 PRO4 Agrocers 75000 75000 270 150 75 1,0 0,0 0,0 17,3 16934,8 a 282,2
NK 520 VIP3 Sementes NK 70000 73810 270 150 74 1,1 0,0 0,3 19,4 16572,1 a 276,2
CB23SR3603 PWU Morgan 75000 77143 270 130 75 1,0 2,2 0,0 18,5 16541,7 a 275,7
B 2811 PWU Brevant 75000 75714 270 140 81 1,0 1,0 1,0 19,9 16514,2 a 275,2
AS 1868 PRO4 Agroeste 65000 62143 240 130 75 1,1 0,0 0,0 17,1 16374,1 a 272,9
P 3282 VYH Pioneer 80000 74286 260 130 76 1,0 0,8 0,5 17,2 16202,0 a 270,0
P 3565 PWU Pioneer 80000 78571 260 140 77 1,0 1,0 0,0 18,1 16193,5 a 269,9
CB22SR3533 PWU Forseed 75000 64286 250 140 76 1,1 1,4 0,0 17,6 16155,3 a 269,3
NS 71 VIP3 Nidera 70000 72381 280 170 80 1,1 0,0 0,3 20,2 16054,5 a 267,6
AS 1730 PRO4 Agroeste 75000 72857 280 140 70 1,0 0,9 0,5 16,4 16011,3 a 266,9
K 9510 VIP3 Supra Sementes 75000 67143 280 180 76 1,0 0,0 0,5 16,9 15472,5 a 257,9
SHS 7939 PRO3 Santa Helena 80000 76667 270 140 76 1,1 1,8 1,0 18,1 15268,7 b 254,5
P 3322 PWU Pioneer 75000 78571 260 140 76 1,1 1,0 0,0 17,4 15164,4 b 252,7
AS 1850 PRO4 Agroeste 70000 69286 280 150 75 1,1 0,7 0,0 18,7 15116,4 b 251,9
20A38 Sempre 65000 68571 260 150 75 1,1 0,3 0,0 18,7 14996,5 b 249,9
NS 90 PRO2 Nidera 70000 68214 260 140 77 1,1 0,5 0,5 20,9 14927,9 b 248,8
K 9668 VIP3 Supra Sementes 75000 77857 280 150 75 1,0 0,0 1,0 18,8 14892,6 b 248,2
FS 400 PWU Forseed 80000 74762 270 140 72 1,1 0,1 0,7 16,5 14889,5 b 248,2
DKB 260 PRO4 Dekalb 75000 72857 260 130 70 1,0 1,0 0,0 15,2 14685,7 b 244,8
BM 812 PRO3 Biomatrix 75000 73333 280 180 74 1,0 0,9 0,0 19,1 14608,7 b 243,5
DEFENDER VIP3 Sementes NK 70000 71071 270 160 75 1,1 0,2 0,3 19,8 14596,3 b 243,3
FEROZ VIP3 Sementes NK 70000 71429 260 160 75 1,1 0,0 0,3 19,1 14567,2 b 242,8
SHS 5570 RR Santa Helena 80000 76071 270 140 75 1,0 3,0 0,0 18,4 14363,5 c 239,4
20A12 Sempre 70000 71905 280 150 76 1,0 3,1 0,0 20,2 14069,0 c 234,5
MG 593 PWU Morgan 75000 70000 270 170 76 1,0 0,8 0,3 17,7 13958,7 c 232,6
B 2401 PWU Brevant 75000 71786 260 150 73 1,1 0,0 0,3 16,3 13802,5 c 230,0
SHS 8525 PRO3 Santa Helena 80000 80000 250 140 72 1,1 1,2 0,3 18,6 13621,2 c 227,0
BM 270 PRO3 Biomatrix 70000 69286 270 140 77 1,1 1,6 0,0 18,5 13062,5 c 217,7
DKB 177 TRE Dekalb 75000 69524 260 130 77 1,0 1,1 0,0 18,5 12428,5 c 207,1
Média Geral 73871 72657 268 147 75 1,1 0,8 0,2 18,2 15292,7 254,9
C.V(%) 6.58

1) Valores seguidos por letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si pelo Scott-Knott 5%;
2) Rendimento corrigido para 13% de umidade.

Cultivar Empresa
Massa Verde Matéria Seca Proteína Bruta FDN FDA NDT Cons.Estim.MS ELL Digest.MS Produção 

Leite(1)

(ton.ha-1) % (ton.ha-1) (% na MS) (% na MS) kg MS/100 kg PV Mcal/kg % (l.ha-1)
DKB 358 PRO4 Dekalb 64,8 41,8 27,7 7,94 36,5 20,6 77,6 3,3 1,67 72,8 46745
SHS 2050 PRO4 Santa Helena 61,2 40,3 27,3 8,79 39,4 21,7 78,0 3,0 1,65 72,0 45804
FS 670 PWU Forseed 54,4 38,4 26,3 8,17 36,5 20,3 78,0 3,3 1,68 73,1 44623
NK 501 VIP3 Sementes NK 66,5 38,6 25,8 7,91 38,1 21,2 77,2 3,2 1,66 72,4 43124
AS 1757 PRO4 Agroeste 68,5 44,3 26,0 8,28 34,5 18,4 76,6 3,5 1,65 74,6 43055
BM 3088 PRO4 Biomatrix 55,2 43,1 25,9 8,23 37,5 20,7 76,5 3,2 1,64 72,7 42659
BM 3099 BTMAX Biomatrix 56,1 42,7 25,6 7,33 38,1 21,4 76,5 3,2 1,63 72,2 42159
K 7500 VIP3 Supra Sementes 63,0 43,4 24,8 8,00 35,7 19,1 77,0 3,4 1,66 74,1 41366
P 3322 PWU Pioneer 55,2 48,4 25,6 8,47 35,5 19,0 75,0 3,4 1,60 74,1 40822
CB22SR3533 PWU Forseed 51,7 44,6 24,4 8,39 34,6 18,8 76,3 3,5 1,64 74,3 40311
20A12 Sempre 61,9 40,1 24,7 7,95 40,7 22,9 76,0 3,0 1,62 71,1 40127
P 3016 VYHR Pioneer 59,5 45,7 25,5 8,41 38,0 20,5 74,4 3,2 1,58 72,9 40074
MG 616 PWU Morgan 64,5 37,6 23,7 8,69 38,8 21,4 78,0 3,1 1,66 72,2 39894
HLX 7957 Santa Helena 57,3 44,9 25,3 7,84 37,9 20,8 74,4 3,2 1,59 72,7 39865
NS 44 VIP3 Nidera 55,1 48,1 24,8 8,70 37,2 20,3 75,5 3,2 1,59 73,1 39574
AGN 2M40 PRO4 Agromen 59,2 40,5 23,1 8,01 37,8 20,9 77,9 3,2 1,67 72,6 38967
NK 520 VIP3 Sementes NK 55,9 41,0 24,0 8,13 40,5 22,8 76,1 3,0 1,62 71,2 38961
20A38 Sempre 60,1 45,6 23,4 8,19 36,4 19,7 75,5 3,3 1,61 73,5 37606
B 2782 PWU Brevant 57,2 43,2 21,9 8,66 35,9 19,1 78,0 3,4 1,67 74,1 37135
AS 1850 PRO4 Agroeste 58,9 43,0 23,4 7,79 39,2 22,1 73,6 3,1 1,59 71,7 36570
DKB 260 PRO4 Dekalb 54,2 46,4 22,1 8,21 34,2 17,7 75,6 3,5 1,63 75,1 35997
AG 8707 PRO4 Agroceres 60,7 42,4 22,2 7,70 38,7 21,8 75,0 3,1 1,61 71,9 35552
B 2620 PWU Brevant 50,5 47,4 21,4 8,42 35,8 18,4 75,4 3,4 1,61 74,6 34503
Média Geral 58,8 43,1 24,6 8,18 37,3 20,4 76,3 3,23 1,63 73,0 40239

(1) Valores estimados utilizando a planilha Milk 2006.

Tabela 1 - Híbridos para Silagem: Média de produção de massa verde, matéria seca e valor nutricional das silagens de 
23 híbridos de milho, safra 2024/2025. Área Experimental da Copercampos, Campos Novos, SC.



28 Revista Copercampos 29Revista Copercampos28

SAFRA DE SOJA CoM boa produtIvIdade

A safra de soja 2024/2025 na região de atuação da Co-
percampos deve superar a produção da safra anterior, 
mantendo-se dentro da média dos últimos anos. Com uma 
produtividade considerada boa, a colheita tem registrado 
uma média de 70 sacas por hectare em Campos Novos.

Apesar do resultado positivo, os agricultores enfrenta-
ram desafios ao longo da safra, especialmente com a es-
tiagem no primeiro trimestre do ano, período crucial em 
que as plantas estavam em fase de floração e enchimento 
de grãos, fator que impactou a produtividade final de al-
gumas áreas.

O produtor associado Célio Zornitta, que trabalha ao 
lado dos filhos Renan e Cleverton, avalia a safra como sa-
tisfatória. Segundo ele, a média de produção deste ano 
deverá superar os 70 sacos por hectare, um avanço signi-
ficativo em relação à safra anterior, que ficou em 52 sacas 
por hectare devido ao excesso de chuvas e à forte pressão 
de doenças.

“Está sendo uma boa safra. Já colhemos 50% da área e 
a média está acima dos 70 sacos. Acredito que teremos 
uma produção melhor do que no ano passado, mas tam-
bém vemos que precisamos produzir mais a cada safra, 
pois os custos continuam aumentando. As lavouras seme-
adas mais tardiamente apresentam menor produtividade 
devido à falta de chuvas no período de enchimento de 
grãos, o que deve resultar em uma quebra de 20% nessas 

áreas. Tivemos 30 dias de sol nestas lavouras justamente 
na fase crítica de enchimento de grãos”, comenta Célio.

Com um olhar para o futuro, o produtor destaca a pre-
ocupação com os custos de produção, especialmente os 
insumos, como fertilizantes. “Para os próximos anos, pre-
cisamos aumentar nossa produção e torcer para que o cli-
ma colabore. A rentabilidade vem da produção, e por isso é 
essencial investir no momento certo, comprando insumos 
estrategicamente. Observamos que os preços dos ferti-
lizantes já apresentam tendência de alta para a próxima 
safra. Hoje, usamos muita tecnologia na agricultura, com 
equipamentos de maior precisão, sempre buscando efi-
ciência operacional para reduzir despesas e melhorar os 
resultados”, afirma.

faMílIa unIda na aGrICultura

Um diferencial na propriedade da família Zornitta é a 
continuidade do trabalho no campo por parte dos filhos. 
Célio compartilha sua satisfação em ver Renan e Clever-
ton engajados na atividade e na tomada de decisões. “Eles 
já fazem todo o trabalho, ajudam a decidir sobre produtos 
e cultivares que vamos implantar. São o futuro da proprie-
dade, e me sinto feliz e orgulhoso por ter meus filhos ao 
meu lado na agricultura”, conclui.

ConfIança téCnICa

Célio Zornitta destaca ainda a relevância da assistên-
cia técnica para o desenvolvimento de uma safra pro-
dutiva. “Nós contamos com apoio da Copercampos para 
produzirmos soja com alta tecnologia. Nossas áreas são 
para produção de sementes, temos o Agrônomo André 
Scuzziatto da Silva com conhecimento e temos confian-
ça em suas indicações para podermos produzir. Cada safra 
é diferente, não temos um ano igual ao outro e precisamos 
desse apoio técnico para produzirmos com qualidade”.
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COM RECORDE DE ExPOSITORES E DE PúBLICO, 
show teCnolóGICo CoperCaMpos 
ConsolIda sua força

O 29º Show Tecnológico Copercampos, realizado de 25 
a 27 de fevereiro de 2025 em Campos Novos/SC, conso-
lidou-se como o maior evento agropecuário de Santa Ca-
tarina. A feira reuniu 210 expositores e 20 mil visitantes 
– números recordes, promovendo a troca de conheci-
mento, negócios e a apresentação de inovações tecnoló-
gicas fundamentais para o futuro do agronegócio.

A edição deste ano destacou soluções voltadas à efici-
ência agrícola, sustentabilidade, automação e energia re-
novável. Empresas do setor de insumos, máquinas e ser-

viços apresentaram tecnologias de ponta, reforçando a 
importância da inovação para a competitividade do setor. 

Um dos grandes destaques do evento foi a vitrine Tec-
nológica da Copercampos, onde foram demonstradas 
cultivares altamente produtivas, incluindo lançamentos 
das principais obtentoras de tecnologia do país. Além 
disso, a feira contou com pavilhões exclusivos para expo-
sição de bovinos, ovinos, caprinos e suínos, apresentan-
do exemplares de alta genética e inovações na nutrição e 
manejo animal.

As palestras técnicas foram um dos pon-
tos altos do evento, reunindo especialistas 
renomados para abordar temas como agri-
cultura de precisão, manejo fitossanitário, 
biossegurança, previsões climáticas e pers-
pectivas econômicas para 2025.

Para o Diretor Presidente da Copercampos 
Luiz Carlos Chiocca, o sucesso do evento 
reflete o compromisso da cooperativa com 
a difusão de conhecimento e a valorização 
do produtor rural. “O Show Tecnológico é 
um momento de aprendizado, conexões e 
negócios. Nosso objetivo é levar informa-
ções atualizadas e oportunidades para que 
os agricultores possam evoluir e tornar suas 
atividades ainda mais produtivas e susten-
táveis”, destacou.

Os expositores também celebraram os 
resultados da feira, destacando o alto ní-
vel de interesse dos visitantes nas vitrines 
vegetais e o fechamento de bons negócios. 
O evento movimentou R$ 350 milhões, in-
cluindo vendas de insumos, máquinas, se-
mentes e implementos agrícolas. O resul-
tado é expressivo, porém, os agricultores 
seguem avaliando planos disponíveis para 
financiamentos agrícolas. O Show Tecnoló-
gico Copercampos contou com o apoio de 
grandes parceiros que impulsionam o de-
senvolvimento do agronegócio. Os patroci-
nadores foram: Intacta i2x, Golden Harvest, 
BRDE, Banco do Brasil, Sicredi, Syngenta, 
Sicoob, Agro Divel e BASF. Os apoiadores do 
evento foram: Sescoop, Senar, Epagri, Pre-
feitura de Campos Novos e Cidasc.
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Durante o 29º Show Tecnológico Copercampos, o setor Agroindustrial premiou os suinocultores 
que se destacaram em 2024 nos programas Suicampos, Suicooper III e Sítio III. A iniciativa tem como 

objetivo valorizar os produtores que alcançaram os melhores índices de Conversão Alimentar Ajustada 
(C.A.A.), média de três lotes do ano, reforçando a eficiência produtiva e a qualidade da suinocultura.

CoperCaMpos preMIa suInoCultores destaques de 2024

DESTAquES DO SiSTEMA -  suICooper III:

MELHOR LOTE: 
aluIr Caraffa.

MELHOR LOTE: 
adelIno antunes 
MoreIra

2º LUGAR: MoaCIr 
tIton (poCIlGa 1).

2º LUGAR: 
orlando bettonI.

1º LUGAR: MoaCIr 
tIton (poCIlGa 2).

1º LUGAR: adelIno 
antunes.

3º LUGAR: Josué 
tessarI.

3º LUGAR: José 
thIeres alves 
rIbeIro.

ConheCIMento eM pauta

O 29º Show Tecnológico Copercampos, foi palco de deba-
tes enriquecedores e palestras que ampliaram horizontes 
no campo. Com uma programação técnica cuidadosamente 
estruturada, o evento trouxe ao público conteúdos atuali-
zados e relevantes para produtores rurais, profissionais do 
setor e estudantes.

A programação de palestras contou com a participação 
do engenheiro agrônomo Wilson de Souza Júnior, da Cargill 
Nutrição Animal, apresentou a palestra “Panorama do Mer-
cado Pecuário”. O especialista trouxe uma leitura criteriosa 
do setor, destacando tendências e projeções que auxiliam os 
produtores na tomada de decisões mais estratégicas.

O economista André Cardoso Barbeiro Matcin, com longa 
atuação no Itaú, conduziu a palestra “Perspectivas Econô-
micas para 2025”, abordando o cenário econômico nacional 
e internacional e seus reflexos no agronegócio.

O já tradicional Fórum de Tendências trouxe dois grandes 
destaques. Marco Antônio dos Santos, engenheiro agrô-
nomo e agrometeorologista da Rural Clima, apresentou as 
previsões climáticas para a safra 2024/25, oferecendo sub-
sídios importantes para o planejamento agrícola. Na sequ-
ência, Leonardo Martini Lima, consultor da Stonex Brasil, 
analisou os fundamentos do mercado global de soja e milho, 
destacando as dinâmicas de oferta e demanda que influen-
ciam diretamente o setor produtivo.

Já o professor da UFPR e doutor em Biotecnologia, Luiz 
Felipe Caron, ministrou a palestra “Biossegurança na suino-
cultura”, reforçando a importância das boas práticas na pro-
dução animal e os cuidados necessários para evitar doenças 
e perdas econômicas. 

Encerrando a programação técnica, o Encontro do Núcleo 
Feminino Copercampos contou com a presença do econo-
mista Alexandre Weimer, fundador da HJ Conference. Com a 
palestra “O simples assusta tanto que não o fazemos”, Wei-
mer provocou reflexões sobre como atitudes aparentemen-
te simples podem transformar resultados em marketing, 
gestão e performance pessoal e profissional.

evento Carbono neutro

O show de 2025 foi o primeiro evento carbono neutro. 
isso significa que todas as emissões de Gases de Efeito 
Estufa (GEE) associadas ao evento foram devidamente 
quantificadas e compensadas por meio da aquisição de 
créditos de carbono.

Para garantir a certificação como carbono neutro, a Co-
percampos contou com o suporte de empresas especiali-
zadas. Foram avaliadas diversas fontes de emissão, como 
o deslocamento da equipe organizadora, participantes e 
expositores, o consumo de energia elétrica e a geração de 
resíduos durante os três dias do Show Tecnológico.

edIção de 2026

A 30ª edição do Show Tecnológico Copercampos já tem 
data confirmada! Nos dias 24, 25 e 26 de fevereiro de 
2026, você, produtor rural, está convidado a participar 
deste grande evento, repleto de conhecimento, inova-
ção e as mais avançadas tecnologias para o agro.

Marque na sua agenda e prepare-se para uma edição 
histórica, celebrando três décadas de evolução e suces-
so do agronegócio. O Show Tecnológico Copercampos 
2026 será ainda mais especial.

MElHORES DO SiSTEMA - suICaMpos:



34 Revista Copercampos 35Revista Copercampos34

dIversIdade e Inovação na pro-
dução de hortalIças

A vitrine de Hortaliças foi um dos destaques do 29º 
Show Tecnológico Copercampos. O espaço atraiu pro-
dutores interessados em conhecer de perto uma ampla 
diversidade de culturas e técnicas de manejo voltadas à 
horticultura.

No local, foram apresentadas variedades de tomate, pi-
mentão, cenoura, alface, beterraba, repolho, abobrinha, 
abóboras, couve-flor, melancia, melão, berinjela, pepino e 
pimentas, reforçando a importância da diversificação na 

MáquInas, teCnoloGIa e neGó-
CIos MovIMentaraM o 29º show 
teCnolóGICo 

O setor de máquinas e implementos agrícolas foi um dos 
mais movimentados, atraindo produtores e empresários 
em busca de tecnologia de ponta para o campo.

Ao longo dos três dias, os visitantes tiveram acesso a 
lançamentos de tratores, colheitadeiras, pulverizadores 
e plantadeiras, todos equipados com soluções avança-
das para otimizar a produtividade e a eficiência no manejo 

produção. Um dos grandes atrativos da vitrine foi a intro-
dução de novidades como uma nova variedade de tomate, 
além do cultivo de alho, couve-flor e brócolis, que desper-
taram o interesse dos visitantes.

Entre as inovações, destacou-se a produção de melões 
em sistema vertical, uma alternativa que otimiza o uso do 

espaço e melhora a produtividade. A equipe técnica este-
ve disponível durante o evento para oferecer informações 
detalhadas sobre o manejo correto de cada cultura, auxi-
liando os produtores a adotarem técnicas mais eficientes 
e sustentáveis.

destaque do proGraMa sítIo III:

No Programa Sítio III, o associado Adelir Antônio 
Toigo conquistou o 1º lugar na Taxa de Seleção de 
Animais em 2024, evidenciando seu compromisso 
com a qualidade e o aprimoramento da produção.

CarInata: alternatIva 
sustentável foI destaque 
no CaMpo

Os visitantes do evento puderam conhecer de per-
to a cultura da carinata — uma planta de cobertura não 
comestível que vem se consolidando como alternativa 
promissora para diversificação das lavouras, proteção 
do solo e geração de receita extra para os produtores.

A Copercampos apostou na apresentação dessa cultu-
ra como forma de incentivar o uso de tecnologias alinha-
das à conservação ambiental e à viabilidade econômica 

nas propriedades rurais. Com alto potencial para a pro-
dução de biocombustíveis, a carinata se destacou entre 
as opções sustentáveis voltadas à redução das emissões 
de carbono. Além disso, seu papel na rotação de culturas 
mostra-se sólida para a melhoria da saúde do solo, con-
tribuindo com o controle natural de pragas e diminuindo 
a dependência de insumos químicos.

“A introdução da carinata foi pensada para ampliar as 
possibilidades de cultivo dos nossos associados, prin-
cipalmente no período de entressafra, entre março e 
agosto. Queremos mostrar que é possível aliar rentabi-
lidade e responsabilidade ambiental na produção agríco-
la”, afirmou o Gerente de Assistência Técnica da Coper-
campos, Fabrício Jardim Hennigen, durante o evento.
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Carreta aGro pelo brasIl

A carreta Agro pelo Brasil da Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA) marcou presença no 29º 
Show Tecnológico Copercampos. A estrutura itinerante 
foi projetada para ser multiuso e apresentou as iniciati-
vas do Sistema CNA/Faesc/Senar e dos Sindicatos Rurais, 
com o objetivo de levar tecnologia, inovação e conheci-
mento aos produtores rurais.

A carreta é uma iniciativa do Sistema CNA com foco na 
promoção de suas ações em eventos do agronegócio por 
todo o país. Durante o evento, o espaço contou com di-
versos minicursos e palestras realizadas por técnicos e 
supervisores da Assistência Técnica e Gerencial (ATeG), 
além de atividades do Programa de Formação Profissional 
Rural (FPR).

peCuárIa eM destaque

A pecuária foi um dos grandes atrativos, consolidando-
se como um espaço de negócios, troca de conhecimento 
e apresentação de genética de ponta. Criadores de diver-
sas regiões aproveitaram a oportunidade para conhecer 
animais de alto padrão genético, trocar experiências com 
especialistas e avaliar novas possibilidades para aprimorar 
seus rebanhos.

O evento reuniu mais de 60 bovinos das raças Jersey, 
Holandês, Simental, Angus, Hereford, Braford, Guzerá e 
Charolês, destacando o potencial da pecuária de leite e 
corte. Além dos bovinos, a exposição contou com ovinos 
das raças Ile de France, Crioula e Santa Inês, bem como 
caprinos, ampliando as alternativas para criadores inte-
ressados na diversificação da produção pecuária.

esG eM foCo: estande 
espeCIal destaCou 
InICIatIvas sustentáveIs

Durante o Show Tecnológico 2025, um espa-
ço exclusivo foi dedicado às ações de ESG (Meio 
Ambiente, Social e Governança) da Copercampos, 
evidenciando as práticas sustentáveis implemen-
tadas pela cooperativa. No estande, os visitantes 
puderam conhecer os projetos voltados à preser-
vação ambiental, responsabilidade social e gover-
nança corporativa, além de acompanhar as avalia-
ções realizadas em propriedades de associados e 
unidades da cooperativa.

A iniciativa consolidou a Copercampos como refe-
rência em sustentabilidade no setor agrícola, refor-
çando seu compromisso com a inovação e o desen-
volvimento sustentável no agronegócio.

epaGrI destaCou Inovação e 
oportunIdades para todos 
os aGrICultores 

agrícola. Além disso, o público conferiu de perto maqui-
nários pesados, como retroescavadeiras, escavadeiras, 
caminhões e veículos leves, ampliando as possibilidades 
para diferentes segmentos do setor. Além destes, o Show 
Tecnológico contou ainda com a participação de empresas 
voltadas a produção madeireira, demonstrando equipa-
mentos de ponta para a atividade.

Pequenos agricultores e grandes empreende-
dores do setor tiveram a oportunidade de conhe-
cer as mais recentes tecnologias e os avanços 
da pesquisa agropecuária, fundamentais para o 
aumento da produtividade e a diversificação das 
atividades no campo.

Neste cenário, a Epagri marcou presença com 
um espaço amplo e interativo, onde apresentou 
o trabalho desenvolvido em prol da inovação e do 
fortalecimento da agricultura em Santa Catarina. 
Um dos grandes destaques foi a participação de 
agroindústrias familiares, que trouxeram ao pú-
blico uma diversidade de produtos regionais. A 
iniciativa buscou agregar valor à produção rural e 
incentivar a sustentabilidade econômica das pro-
priedades.

Na área da pecuária, os visitantes puderam 
conferir técnicas de conservação de forragens, 
incluindo fenação e ensilagem, além de orienta-
ções sobre a formulação de dietas com o uso efi-

As empresas expositoras também aproveitaram a oca-
sião para oferecer condições especiais de negociação, 
facilitando a aquisição de novos equipamentos e incenti-
vando a modernização das propriedades rurais.

ciente de pastagens. O evento também foi palco 
para o lançamento de novas variedades de grãos 
desenvolvidas pela Epagri, criadas para melhorar a 
adaptação às condições climáticas locais e aumen-
tar a produtividade. Além disso, houve demons-
trações voltadas ao cultivo de pequenos frutos e 
hortaliças, ressaltando alternativas viáveis para a 
geração de renda no meio rural.
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laboratórIo de análIse de se-
Mentes Inova CoM teCnoloGIa 
de raIo-x no show teCnolóGICo 

O Laboratório de Análise de Sementes teve uma 
participação de destaque no Show Tecnológico deste 
ano, apresentando soluções que reforçam a impor-
tância da qualidade das sementes para uma produção 
agrícola de excelência. Em primeira mão, trouxe uma 
revolução tecnológica, com uma inovação que alia ra-
pidez, segurança e inteligência artificial, garantindo 
ainda mais precisão e confiabilidade aos processos de 
análise.

O destaque foi o Agrox, um analisador que utiliza 
imagem e radiografias com raio-x para a visualiza-
ção detalhada das estruturas externas e internas das 
sementes. Esse equipamento segue as normas do 
Ministério da Agricultura e se diferencia por sua alta 
velocidade de processamento, imagens rotuladas e 
capacidade de avaliar grandes quantidades de amos-
tras. Essa nova abordagem permite identificar danos 
e defeitos que podem comprometer a qualidade das 
sementes, evitando até mesmo sua inviabilização.

Com uma apresentação de grande importância e 
altamente informativa, a Gerente do Laboratório de 
Análise de Sementes, Vanessa Pezzini Scalon reafir-
mou seu compromisso com a inovação e a qualida-
de, trazendo tecnologia de ponta para impulsionar a 
produtividade agrícola. “O uso do raio-x combinado 
com imagens de alta definição e inteligência artificial 
representa um avanço significativo, proporcionan-
do uma inspeção detalhada e precisa. Essa evolução 
fortalece a produção de sementes de alto padrão, 
consolidando o papel da Copercampos na propagação 
de conhecimento e no desenvolvimento de soluções 
inovadoras para o agronegócio”, comentou.
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